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Introdução  1

Introdução

Alguns dos feitos mais práticos e excitantes realizados nos primórdios da 
humanidade só foram possíveis graças à trigonometria. Mesmo antes 
de os matemáticos a formalizarem como uma área específica de estudo 

ou utilizá-la para a resolução de problemas, a trigonometria ajudou a navegar 
por grandes corpos de água, construir estruturas gigantescas, lotear terras e 
medir alturas e distâncias — inclusive até as estrelas.

Utilizamos a trigonometria por todas essas razões e por outras mais. Se for 
tirar sua licença para ser piloto, você precisará da trigonometria. Essa disci-
plina também é a base para muitos cursos de matemática — começando na 
escola primária com formas geométricas e leitura de mapas percorrendo todo 
um caminho até o cálculo. A trigo está em todos os lugares.

Você pode se aprofundar neste assunto o quanto quiser, muito ou pouco, e ainda 
sairá pensando: “Nossa, eu não sabia que se usava a trigonometria para isso! 
Isso foi extremamente divertido!” Bem, talvez eu esteja forçando um pouco a 
barra — “extremamente” pode ser um pouco de exagero.

Esteja você interessado em trigonometria para continuar seus estudos em cál-
culo, preparar-se para o curso de arquitetura, desenho ou para se tornar um 
piloto, ou se estiver só curioso, você encontrará tudo o que precisa saber aqui. 
Você pode atentar-se aos detalhes mais técnicos que desejar. Pode pular os 
assuntos de que não necessita. Apenas saiba que embarcará na mesma aven-
tura que os primeiros estudiosos — você só terá a vantagem de possuir algu-
mas ferramentas a mais.

Sobre Este Livro
E o que você ganha com isso? O que em um livro sobre trigonometria poderá 
despertar seu interesse, sua curiosidade ou simplesmente o divertir? Por onde 
começar?

Você pode começar por qualquer parte do livro, pular capítulos, ir para frente e 
voltar, da maneira que preferir. Se realmente estiver interessado em triângulos 
e em como usá-los a seu favor, vá até eles. Tudo o que precisar ler sobre eles 
está aqui.

E se você tiver outro ângulo? Ou talvez você não tenha um no início, mas gos-
taria de ter. Se estiver buscando os ângulos, você veio ao lugar certo. Existem 
ângulos grandes e pequenos, todos denominados segundo sua situação. Eles são 
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2  Introdução

calculados em graus ou radianos. “O que é um radiano?”, você me pergunta. 
Com certeza, neste livro, você vai descobrir o que é.

Você pode ter uma mente analítica. Se este for o caso, descobrirá muito a res-
peito de identidades e solução de equações. Vá direito ao ponto. Elas estão o 
esperando.

Mas se sua praia é o desenho, vá até os capítulos sobre gráficos para ver o 
que pode ser feito com gráficos trigonométricos simples, complexos e todo o 
resto. Existem até explicações sobre o que as equações das funções significam, 
por que elas são usadas em uma aplicação e como se relacionam aos gráficos.

Você encontrará muitos boxes neste livro. Nos boxes (caixas cinza de texto) 
estão aquelas pequenas e divertidas anedotas que não envolvem realmente 
muito conteúdo matemático, mas apresentam pequenos textos interessantes 
— coisas divertidas de ler. Nem os boxes nem os itens marcados com o ícone 
Papo de Especialista são necessários para sua compreensão do material. Pense 
neles como pequenas distrações para seu prazer de leitura.

Dentro deste livro, você pode notar que alguns endereços da web estão divididos 
em duas linhas de texto. Se quiser visitar uma dessas páginas web, simples-
mente digite o endereço exatamente como está escrito neste livro, fingindo que 
a quebra de linha não existe.

Penso que...
Eu seria muito tola se acreditasse que você está lendo o Trigonometria Para 
Leigos pois ele parece mais interessante do que o último best-seller. Mas não 
sou! E, para ser honesta, a trigonometria não seria minha primeira escolha 
para uma leitura de lazer. Por isso, acredito que você esteja lendo este livro 
porque realmente quer. Enquanto escrevia o livro, também fiz outras suposi-
ções sobre você:

»» Você tem um objetivo em mente. Você quer dominar alguns dos tópicos 
presentes neste livro para se preparar para um curso ou projeto.

»» Você possui um sólido conhecimento em álgebra e consegue resolver uma 
simples equação sem se perder completamente.

»» Você está planejando participar de um programa de perguntas e respostas e 
precisa se preparar para as possíveis perguntas sobre trigonometria.
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Introdução  3

Ícones Utilizados Neste Livro
Os ícones são fáceis de enxergar, pois chamam sua atenção. Os que você 
encontrará neste livro são os seguintes:

Regras trigonométricas são divertidas — eu acho. Mas, usado de outra 
maneira, este ícone serve para apontar quando equações, expressões ou fór-
mulas específicas são usadas na trigonometria, às quais você precisa prestar 
atenção. Elas são importantes, e este ícone o ajuda a encontrá-las.

Este ícone remete a informações que acho que você já deve saber. Elas preci-
sam ser destacadas ou repetidas para que a explicação faça sentido.

Que parte da trigonometria não é técnica? Na verdade, há uma boa parte, mas 
este ícone destaca as regras ou coisas absolutamente imutáveis de que você 
talvez precise para entender a situação.

Sempre existem coisas complicadas ou confusas, ou problemas que pratica-
mente imploram para que um erro aconteça. Este ícone está aqui para o alertar 
e ajudar a não cair em uma armadilha matemática.

Além deste Livro
Além do material que está lendo agora, este livro também vem com alguns 
bônus online que você pode acessar de qualquer lugar. Não importa o quanto 
você seja diligente em ler este material, provavelmente terá algumas per-
guntas sobre as quais não terá a mínima ideia da resposta. Confira a Folha de 
Cola completa em www.altabooks.com.br, colocando o nome deste livro na 
pesquisa, para informações úteis, todas fornecidas em um formato conciso e 
de acesso rápido.

De Lá para Cá, Daqui para Lá
Quando estava na faculdade, minha amiga Judy Christopher um dia me con-
solou dizendo: “A vida é como uma curva de seno. Tem seus altos e baixos. Se 
você está se sentindo muito para baixo, então lembre-se de que um dia se sen-
tirá para cima nessa mesma intensidade”. Então, se estiver se sentindo triste, 
talvez você queira começar com os gráficos das curvas de seno e outras curvas 
trigonométricas. Faça delas o que quiser.

REGRAS DE 
TRIGONOMETRIA

LEMBRE-SE

PAPO DE 
ESPECIALISTA

CUIDADO
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4  Introdução

Ou talvez, como eu, você seja um fã de quebra-cabeças. Mal posso esperar para 
completar a cruzadinha no jornal de domingo. Você precisa buscar pedacinhos 
de informações e fazê-los caber em algo lógico. Se é nisso que você está inte-
ressado hoje, então vá para a parte sobre provar identidades e resolver equações. 
Esse é um ótimo desafio para um prazeroso e chuvoso domingo à tarde.

Você gosta de ângulos, direções e planos? Você talvez queira começar com as 
maneiras pelas quais os ângulos são medidos e como todos eles se encaixam 
em uma imagem maior. O básico é sempre um bom lugar para se começar 
quando você está investigando um assunto.

Não importa por onde você comece a ler este livro, esteja preparado para virar 
as páginas do início ao fim e do fim ao começo. Pense nisso como uma aven-
tura que pode levá-lo a muitos lugares interessantes. Aproveite!
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NESTA PARTE . . .

Familiarize-se com medidas de ângulos e sua relação com 
as funções trigonométricas.

Descubra fórmulas que fornecem comprimentos de 
segmentos, pontos médios e inclinações de retas.

Entenda os círculos e seus raios, diâmetros, centros e 
arcos.

Relacione várias medidas de ângulos a apenas um ângulo 
de referência.

Encontre um método de conversão simples para 
transformar graus em radianos e vice-versa.

Observe as propriedades de triângulos retângulos 
especiais e use o Teorema de Pitágoras para relacionar os 
lados desses triângulos retângulos.
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Capítulo 1
Derrotando as 
Tecnicalidades 
Trigonométricas

Como Colombo atravessou o Oceano Atlântico? Como os egípcios cons-
truíram as pirâmides? Como os primeiros astrônomos mediram a dis-
tância entre a Terra e a Lua? Não, Colombo não seguiu um caminho de 

tijolos amarelos. Não, os egípcios não tinham as instruções que acompanham 
os blocos de LEGO. E, não, não existe uma fita métrica grande o suficiente 
para alcançar a Lua. A resposta para todas essas perguntas é a trigonometria.

A trigonometria é o estudo de ângulos e triângulos e todas as coisas maravilho-
sas que você consegue fazer com eles. Por séculos, as pessoas têm medido dis-
tâncias que elas não podem alcançar graças ao poder dessa área da matemática.

Entendendo o que é a trigonometria

Falando a língua da trigonometria 
através da definição das palavras

Escrevendo as funções trigonométricas 
como equações

Usando gráficos para entender melhor

NESTE CAPÍTULO
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8  PARTE 1 Começando com a Trigonometria

Levando a Trigonometria para um 
Passeio: O que É a Trigonometria

“Qual é o seu ângulo?”. Essa pergunta não é tão comum quanto a pergunta 
“Qual é o seu signo?”. Na trigonometria, você mede os ângulos tanto em 
graus como em radianos. Você pode colocá-los em triângulos e círculos e 
fazê-los realizar coisas especiais. Na verdade, os ângulos guiam a trigono-
metria. Com certeza, não podemos nos esquecer de levar em consideração a 
álgebra e outras áreas da matemática para que tudo funcione. Mas não existe 
trigonometria sem ângulos. Coloque um ângulo em uma função trigonomé-
trica e dela sai um número único e especial. O que você faz com esse número? 
Continue lendo, pois é disso que se trata a trigonometria.

Analisando as formas básicas
Segmentos, semirretas e retas são algumas das formas básicas da geometria 
e são quase tão importantes na trigonometria. Como explicarei nas seções a 
seguir, você usará esses segmentos, semirretas e retas para formar ângulos.

Desenhando segmentos, semirretas e retas
Um segmento é uma linha desenhada entre dois pontos. Geralmente o denomi-
namos por seus dois pontos, que são indicados por letras maiúsculas. Às vezes, 
uma única letra dá nome a um segmento. Por exemplo, em um triângulo, uma 
letra minúscula pode se referir a um segmento oposto ao ângulo com a letra 
maiúscula correspondente.

Uma semirreta também é uma figura reta que possui um ponto de termina-
ção em uma extremidade e continua seguindo infinitamente em uma direção 
específica. As semirretas são denominadas, primeiro, por seu ponto na extre-
midade e, depois, por outro ponto na semirreta.

Uma reta é uma figura reta que segue em ambas as direções infinitamente. 
Você necessita apenas de dois pontos para determinar uma reta em particular 
— e apenas uma reta pode passar por esses dois pontos. Você pode denominar 
uma reta por qualquer um dos dois pontos que ela contenha.

A Figura 1–1 mostra um segmento, uma semirreta e uma reta e as diferentes 
maneiras que você pode nomeá-los usando pontos.
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